
GUARDINHA - s . S. PARAIZO 

sr. José Pofenciano do Cou lo 

§| 
Sede bons e caritativos, 

e assim tereis çom-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Viceiue de Paula 

-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE P 4 CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

«LL1II i l R D E C 

R E D A Ç Ã O ; RUA C A M P O S SALES, 929 - :-- IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS - : - Oerente: J O A Q U I M LOPES BERNARDES 

Ano 9 
FRANCA (Estado de São Poulo), 7 D E MAIO DE 1936 

N. 370 Ano 9 Diretor — JOSE' MARQUES GARCIA (Caiia, C5) 

Ryfch!-: Rua General Carneiro, 1360 

j, . DIOOÉSIO DE PAULA K 

i U O l "C e S : DR. TOMAZ NOVELINO 
N. 370 

Aos meus irmãos ie Sacramenta 
(Mensagem recabld» 'pelo médium Francisco 
C. Xavier Qrrt Pedro Leopoldo no dia 20-4-936) 

Meus irmãos, cm vos diri-
gindo a minha palavra de com-
panheiro, implóro a Deus que 
faça descer sobre os vossos es-
píritos a claridade misericor-
diosa do seu amâr. 

Meu coração transborda de 
júbilo, no perfume envolvente 
da gratidão de minh'alma; em 
vibrações luminosas, atinge-me 
o sentimento de pureza e de 
fraternidade das vossas preces, 
ecos suaves dos vossos espíri-
tos que alcançam o meu, nu-
ma torrente de harmonia e de 
aroma. 

Falando-vos através das res-
ponsabilidades restritas que a 
mediunidade nos oferece, dese-
jo que conserveis a intima cer-
teza de minha presença indivi-
dual nas vossas comemorações. 
Ao vosso lado, sou o amigo 
ue sempre, o companheiro hu-
milde, mas devotado, de todos 
os momentos. E, já que cir-
cunstancias imperiosas e várias 
me impedem de externar con-
siderações e comentários acer-
ca das belezas grandiosas da 
vida espiritual, onde nos en-
contraremos todos, um dia, fa-
lo-vos dos sentimentos de mi-
nha personalidade, tangendo a 
antiga tecla da necessidade do 
cumprimento de nossos deve-
res, no labor sacrossanto da 
imortalidade. 

As recordações duradouras e 
vivas emergem no meu pen-
samento, em me aproximando 
dos sitios, onde cumpri as obri-
gações da minha derradeira ro-
magem terrena; o acervo das 
lembranças, o lar, os compa-
nheiros estremecidos, as amisa-
des doces da vida, o élo sa-
crossanto que me uniu aos se-
res queridos aos quais me 
reuni, na mais sublime das a-
finidades espirituais. 
Ainda hoje, escutando as vi>-
zes suaves da afeição que atra-
vessa os espaços e as iras, vol-
vo ao Triangulo para rever 
minha mãe, ajoelhando-me aos 
seus pés e tomando as suas 
mãos carinhosas e bemfasejas 
para o beijo do meu amôr e 
do meu reconhecimento. 

A' minha mente, retornam 
os quadros de minha vida, pin-
celados na téla mágica da me-
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nioiia e siuto-me, de novo, 
junto daqueles que se fizeram 
meus abnegados amigos, den-
tro da bondade que lhes cara-
terisa o coração dc discípulos 
dc Jcsús. 

O pranto dc mit>h'a!ma co-
movida aflúe aos meus olhos, 
em os revendo no teatro das 
lutas redentoras e fico a pen-
sar se eu mereceria com as mi-
nhas impertèições dc máu ser-
vo, tantos favores e tantas gra-
ças do Altíssimo. 

Um mundo dc felicidade in-
dizível desabrocha em meu ín-
timo, sentindo-me imantado a 
todos vós pelas algemas santi-
ficadas e eternas do coração. 
Peço a Jesus conceder paz c 
concordia ao nosso núcleo de 
trabalhadores cheios de bôa 
vontade, abnegação r .dcvou 
mento na sua Divina Causa. 

E' verdade que o curso dos 
anos modificou alguma cousa 
em nosso ambiente do passado. 
Faz-se preciso pois atentarmos 
no Evangelho, porque no có-
digo do Cristo não ha símbo-
los mortos. Os lobos andam 
sempre insaciados. á espera das 
ovelhas imbeles < descuidadas 
de si mesmas; todavia, o Pastor 
zeloso do seu rebanho, não 
descura das ovelhas á sua guar-
da, desde que elas procurem 
Ouvir a sua voz que aconselha 
e exorta, na iminência dc to-
jos os perigos. 

Em nosso grupo de estudos 
metodisados da consoladora 
Doutrina do Espiritismo Cristão, 
algo tem sido realizado que não 
se coaduna com o programa 
que a nossa associação traçou 
a si mesma nos piimordios de 
sua existência, porém o que se 
faz preciso è o acordo comum, 
a serenidade da resolução co-
letiva, a concordia entre todos, 
a deliberação em familia, den-
tro dos sentimentos edificado-
res da fraternidade. 

— Na comunidade sagrada 
dos que se irmanam á sombra 
da árvore acolhedora do Espi-
ritismo, não ha logar para a 
ressentimento, para a suscetibi-
lidade e para a discórdia. O 
verdadeiro cristão delibéra com 
o pensamento em Jcsús, e Jc-

sús é o Caminhe, a Verdade e 
a Vida. 

Antigos companheiros que 
aí deixei, entregues ao labor e 
ás dificuldades, semeando a 
bóa semente das suas ações e 
das suas palavra}, nas leiras nem 
sempre férteis dp mundo, as 
vezes, me buscam com o seu 
pensamento fraterno, angustia-
dos c desgostosos, com diretri-
zes outras que certas inovações 
lhes trouxeram. Todavia, a ca-
da um de vós, irmãos meus, 
pelos laços mais puros do co-
ração e do espírito, peço que 
trabalheis na tarefa que o Se-
nhor designou 3 cada um, fa-
zendo jús a um .salario gene-
roso e compensador. 

Firmai-vos, no., antigo con-
ceito de Garoalic, de que a 
\ »1 . . J- --<><W.-- ) - — r - • 
si mesma e edificai-vos, dentro 
de vossas consciências, votadas 
á pratica do bem. Ao nosso 
lado, grandes luminares do Es-
paço operam c trabalham, na 
campanha bendita da Paz e do 
esclarecimento. 

Amigo e companheiro dos 
confrades que desenvolvem as 
suas atividades de beneméritos, 
no ambiente de nosso ideal 
consolador, não quero c nem 
devo especificar nomes, abryi-
gendo a todos no mesmo a-
braço de irmão que os não es-
quece c que convosco coopéri, 
cm todos os momentos, pela 
edificação da Doutrina nos co-
rações. As nossas preocupações 
do presente, como as do pre-
térito, não devem repousar nos 
pruridos da fenomenologia ex-
temporânea, mas justamente na 
assimilação do ensinamento da 
aquisição do critério evangé-
lico, como norma dc todos os 
átos da vida. Ainda hoje, antes 
de tudo, pede-se a compreen-
são da caridade c da tolerân-
cia cristans. 

Afervorai-vos na mesma vi-, 
bração luminosa do «Amai-vos 
uns aos outros»., trabalhai con-
fiadamente na tarefa em Jesus, 
que vos foi confiada na face 
da terra, sacrificai-vos conp hu-
mildade no altar dos deveres 
austeramente cumpridos, con>-
cios da verdade que burilaste» 
na pedra com que ornastes ca-
rinhosamente o meu túmulo e 
que nos tempos novos, chejgi-
dos para os homens, com a 
bôa nova da luz e da verdade, 
possais entender a lição salva-
dora da Doutrina Espiritualista 
que vos concita ao progresso, 
ao trabalho, á paz c á carida-
de evangelica, na seára divina 
do Mestre de todos os mestres 
— que é Jcsús. 

EURÍPEDES 

Alma minha, porque ge-
mes? Envólucro e fisionomia 
do Espirito, a parítcula divi-
na que em ti, e com o corpo 
representa o triénio da cri-
atura liuinaua; tu — alma 

— coustitues do espirito em 
purificação o 9rquivo eterno 
que avaramente guarda lodo 
segredo seu. 

Alguns confundem a alma 
com o Espirito, isto é. o re-
cipiente coin o conteúdo: er-
ro, porque se til efetivamen-
te imprimes indelevelmente 
todo e qualquer áto realizudo 
pelo Espírito através o veí-
culo côrpo — ou seja maté-
ria — a tua responsabilidade 
oh alma, é apenas como a do 
fotografo que reproduz sobre 
a chapa uma impressão da 
vida quotidiana. Quantas ve-
zes, com o meu poilo dilace-
rado por uma dôr aguda, eu 

— espirito — tenho me la-
iiientaüu por a , on nitiiti que 

inscreveste sobre o tenuo fi-
lamento fluidico que te é 
peculiar, uma causa ou um 
efeito da minha prova ter-
rena.. . E teria, verdadeira 
camisa de Nessus. 

S im, porque tu, entre a lu-
ta dos dois verdadeiros con-
traentes do pacto bilateral, 
"tentação f> purifica não", es-
tás como uma conjunção fa-
tal das duas forças que se 
repelem, u-ufrmndo-Ibus 08 
raros momentos de prazeres 
e sofrendo as amarguras sem 
fim, desde o berço até o 
túmulo do incarnado. 

E justamonte porque é 
"fluidica", participante) as-
sim dos dois mundos físico 
— espiritual, a tua essemia 
se ressente de uin modo ul-
tra-sensivel dos esbarro.«, 
dos erros, de toda «s emo-
ções que Espírito e matéria 
se lançam reciprocamente 
um á outra; o primeiro para 
a vitoria final sobro a se-
gunda qno entretanto, ela 
também, reclama o seu di-
reito de vida.... 

Nem por isso deixa de ser 
verdadeiro que, quando a 
matéria cae na sepultura, tu 
—oh alma — acompanhas o 
Espíritos ao mundo fluldico 
para tecer uma nova prova; 
que ó sempre, todavia, uma 
elevação cada vez maior da 
"partícula, divina". 

Mas onde e quando termi-
na a tua missão? 

Oh, maravilha do Creador, 
Como é verdade que nada 
se destroe no Infinito, onde 
a minha matéria germinará 
debaixo da terra o renovo 
primaveril, revestirás o meu 
Espírito de novos e mais 
aperfeiçoados flúidos, como 
para continuar-lhe um arqui-

vo de purificação crescente. 
E a tuu sensibilidade pro-

gredirá em razão da intensi-
ficação das lutas espirituaes. 
que irão prevalecendo sobre 
as terrenas. E tu, alma minha, 
revestimento eterno de meu 
Espírito, cada vez mais te 
tornarás condida, transparen-
te, luminosa, demonstrando 
assim, e sómonte tu, a fisio-
nomia do meu "Eu". 

Mas está escrito que, qunn 
do o meu Espirito abando-
nar as provas planetarias, ij 
lua essoncia, já dona do 
mundo molecular, etéreo, es- " 
boçará suave e tenuameute 
a minha "partícula divina", 
rofletindo-lhe com perfeição 
o estado evoluido. E eis que 
tu, transformada como ein 
uin véo Hiitilissimo, deixarás 
afinal transparecer a "cente-
lha'" que me integra cm De-
us, e que é o próprio Espi-
rito. 

Será então que eu me sen-
tirei mais próximo do "Epi-

verso; gozando as alegrias 
imensas do Todo e do Mara-
vilhoso, coberto do teu véo 
que me fará parecer uma pé-
rola resplandecente no meio 
das gamas celestes. 

í ; esta a extase final do 
Espírito, por vontade do pró-
prio Creador, para a sedução 
que impele para junto dele 
toda criatura, desde a mais 
primitiva até a mais purifi-
cada, pela lei incomensurá-
vel do "Amúr". 

E o m e u sonho diário quan-
do, como lenho o meu Espí-
rito hermeticamente encerra-
do em ti — o h ulina—antegó-
so o oásis celeste. 

Esta hora eu defini como 

do GRANDE SILENCIO. 

Mariano Rango D'ARAG0NA 

nm—— 

« A u r o r a » 

A I ." do andante esta co-
lega ilustre, que se publica na 
Capital da República, sob a 
competente direção do incan-
sável trabalhador da Seara 
Inácio Bitencourt, completou 
o seu 25." ano de existencia, 
toda dedicada á nossa causa. 

Não é necessário que enal-
teçamos os serviços que a 
nossa colega vem prestando 
aos ideais da doutrina, uma 
vez que esses serviços (âc> 
assinalados e evidentes, di-
zem ludo por si mesmos. 

Nosso abraço todo cordeai 
ao querido companheiro Iná-
cio, pelo aniversario de «Au-
rora», fazendo votos a «No-
va Era» para que a sua oo-
lega prossiga no seu grandio-
so programa de ptopagar a 
doutrina de Jesiis, t i o bem 
consubstancia no espiritismo. 

í 
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Meus caríssimos ouvintes e 
irmãos, filhos que somos to-
dos do mesmo Principio de 
Sabedoria e Amòr. 

Meus companheiros de dou-" 
trina e amigos de luta, viajo-
res que nos encontramos um 
dia na senda de um mesmo 
fdeal, e que amigos nos fizé-
mos na escalada para esse 
mesmo ideal. 

Que a paz do Mestre a-
martissimo encontre terno a-
gasalho em nossos corações, 
nessa hora em que tão fra-
ternamente nos reunimos afim 
de, com pensamentos elevados 
e cheios de entusiasmo, tri-
butarmos, em mensagem de 
amôr e de admiração, uina 
honienage.ii (\ memoria da-
quele que se chamou Eurípe-
des Barsanulfo. 

E que vós, Eurípedes, nes-
se momento em que de vós 
nos lembramos com carinho 
e com saudade, a nosso lado 
possais estar, atraído pelas 
vibrações simpaticas e puras 
de nossos pensamentos. Nós 
vos chamamos. Atendei ao 
nosso apêlo. Ajudai-nos a de-
sembaraçar de toda influencia 
terrena, e que ao menos por 
alguns segundos, ipairemos a-
cima das fraquezas da carne. 
Insuflai em nossos corações 
o mesmo atnôr que abrasava 
o vosso coração; despertai a 
nossa fé para a mesma fé que 
possuías, a crença num futu-
ro melhor, numa humanidade 

f f i á ^ í í n i a ^ c ? « r o ^ è 
firme que vos animava, para 
que possâmos, o coração re-
pléto de confiança e trans-
bordante de amôr pelas cou-
sas grandiosas, pelos ideais 
nobres e pelas empresas di-

proferida pela Professora Maria Ap-
parecida fíebelto em Sacramento. 

vinas, trilhar o caminho da 
verdade e alcançar o cimo de 
luz, píncaro luminoso onde 
descança a alma que atingiu 
a perfeição. 

Meus amigos, que a doce 
paz de Jesús seja o nosso 
baluarte! 

A O C H I C F R A N O A N 0 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca 

Um olhar, meus amigos, eu 
vos peço, sobre o mundo cm 
que habitamos; mas um olhar 
despido de idéas preconcebi-
das, um olhar de fria reflexão. 

Olvidando a vida, de todo 
momento, esquecendo os tra-
balhos, as agitações, as pai-
xões e o corre-corre de todo 
o dia, clevemo-nos acima da 
rotina das cousas e de lá fi-
temos o mundo. Por um no-
vo prisma então nos aparece-
rá o feitio da sociedade ein 
que vivemos. Já não observa-
mos o fáto, vemos o porquê. 
Já não apreciamos um desfe-
cho, vemos o desenrolar do 
áto. Já não olhamos o meio, 
vemos a finalidade. Já não 
enxergamos as cousas masca-
radas de tintas e repletas de 
enfeites, vemo-las despidas da 
hiprocrisia e sem o refugio 
das convenções. 

Qual chaga imensa sentimos 
ser então o aspecto do mundo. 
Qual paúl espantoso se nos 
apresentará ele. E por ele sen-
tiremos a mesma repulsa que 
se sente por um antro caver-
noso, ninho de corrupção e 
berço de miséria. 

p a f i e í l f P t o ^ W ^ r f r t 

odio. O sangue jorra em lu-
tas fratricidas, emquanto as 
leis, feitas para garantia de 
todos, são calcadas aos pés 
pelos prepotentes. Oargalha o 
fausto num palacio e em sór-

dida choupana, ao lado, so-
luça a miséria Eni bailes car-
navalescos de repelente ani-
malidade, róda champagne á 
farta, e em triste enxerga su-
cumbe o inocentinho por fal-
ta da colher de remedio que 
lhe traria a vitalidade perdida. 
O veludo e a seda faiscante 
esbarram com -o andrajo sujo. 
O impio de fortuna é cober-
to de consideração, emquanto 
o santo que só possúe como 
riqueza o coração pleno de 
virtudes, é vítima do pouco 
caso e da galhofa. 

No meio dessa confusão 
desconcertante levanta-se a 
mulher, rosto de anjo e alma 
de veneno, e ao seu lado, o 
homem, perfeito gentleman.de 
gestos corrétos e coração em 
vicios. 

E aproveitando de todo es-
se desequilíbrio reinante, qual 
serpente traiçoeira e gigantes-
ca, vai o materialismo arreba-
nhando para si todas as crea-
turas desprevenidas e in-
cautas. 

Tal é, meus ' amigos, em 
linhas gerais, o feitio do mun-
do em nossos dias. 

O s dirigentes de governos, 
os psicólogos, os sociólogos, 
todos que se interessam pelo 
problema do mundo, cuidam 
desesperadamente da solução 
do mesmo problema. Entre-

até agora têm eles lançado 
mão, tem fracassado. Nada 
tem conseguido fazer estancar 
a fonte de tão grande inal. 
Ainda, ha não muito tempo, co-
mo todos devem se recordar, 

uma conferencia em Londres, 
com representantes de diversos 
paizes,reunidos para a resolu-
ção do magno problema, faliu 
desconsoladoramente, não ati-
nando coin a causa do grande 
mal que íragela a humanida-
de. E como consequência,des-
conhecida a doença, desconhe-
cido o medicamento. 

Nesse assunto, tudo até a-
gora tem fracassado: congres-
sos, comícios, tratados ou 
leis. O mal continúa. O de-
satino progride. O cancro ca-
minha lançando raizes pérfi-
das e profundas. O monopo-
lio do dinheiro, fazendo com 
que ele seja só de um ou de 
alguns, formou a classe dos 
socialistas que sonham um 
mundo ideal qual o das for-
migas e das abelhas, e como 
o natural desvirtuamento de 
toda idéa, formou também o 
extremismo, regime do direi-
to da força, e não da força 
do direito. 

Nada disto nos interessa, 
contudo. Lembramos apenas 
os meios de que tem lança-
do mão o homem para sanar 
o mal que do mundo se as-
soberbou. E lembramos tam-
bém a falência de todos es-
ses meios. 

• Nem assim podia deixar de 
ser, meus amigos. Nem con-
gressos, nem leis. nem comi-
dos, nem tratados, nem par-
tidos ou tdeais pullttcos, con-
seguem alcançar o ponto de-
sejado. E vejamos a razão de 
tal fracasso; querem mudar 
multidões, querem virar mas-
sas, querem conduzir povos, 
pensam na coletividade, e não 

refletem que as multidões, que 
as massas, que os povos, que 
as coletividades, são formadas 
de indivíduos que n3o trazem 
dentro de si a compreensão 
das cousas. Mistér se faz que 
se eduque primeiro o indivi-
duo, que se lhe abram os olhos 
á verdade da vida, que se 
ponha dentro dele a lei, para 
que a multidão seja compe-
netrada de seus deveres e de 
seus altos destinos na Terra. 
Antes de pensar no todo, 
necessário se torna que se 
pense em suas partes com-
ponentes. 

No problema da educação 
da creatura reside a solução 
do mal da humanidade. Fali-
da a educação, falido está o 
homem, e falido o homem 
tem-se a falência da socie-
dade. 

Não falo aqui da educação 
r u instrução que ensina o in-
dividuo a lêr, a escrever e a 
contar. Na verdade, inestimá-
vel e reconhecido valor tem 
ela. O homem capacitado, 
com o intelecto desenvolvi-
do, mais probabilidades pos-
sue para vencer o mundo, 
que um que assim não seja., 
Entretanto, a educação de que 
trato, é aquela que habilita a 
creatura para triunfar em qual-
quer meio. E' aquela que des-
cobre e desenvolve as forças 
latentes que dormitam na pro-
fundidade do espírito de to-
do sêr. 

(Continua) 
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Eis porque, o fáto dos Mé-
diuns, como clamores pereru-
cíantes me conduzem aos a-
demanes dos «Protetores»... 
Pois que estes, ultimamente, 
têm sido endeusados pelos 
adeptos do comodismo, que 
não se enquadra no magno 
principio do Espiritismo, vis-
to que este, cinge-se, absolu-
tamente, nas máximas cris-
lãs, fontes pelas quais Kar-
dec sugerira a sua 3.» revela-
ção que, presentemente, ilumi-
na milhões e milhões de al-
mas, as quais louvamos ao 
Senhor, em sermos participes. 

Penetro, pois, no argumen-
to inspirado pelo artigo «Res-
pingos» do confrade Russo, 
reportando-ine mais especial-
mente, ou totalmente, aos 
«Protetores», os quais ficam 
em sentido direto com os mé-
diuns inconscientes e que 
tantas responsabilidades têm 
perante os ensinamentos es-
píritas. 

Iniciar-me-ei por solicitar a 
generosidade dalguns confra 
des (refiro-me aos apegados 
aos Protetores) que se dignem 
dizer como consideram tais 
protetores? 

Serão eles idênticos aos po 
líticos influentes que nos dão 
bôas colocações, ou a alguns 
capitalistas que nos favorecem 
com excepção materiais que 
não concedem, igualmente, a 
todos ?! Positivamente, 6 la-
ittentavel qíie verdadeiros es-
píritas, ou pelo menos bem 

R R O T 

m Antenor Ramos 

intencionados cultores desses 
ensinamentos nSo procurem 
se capacitar da alta significa-
ção de um Protetor para o 
Espírita. 

Conheci, espiritualmente, 
um legitimo Protetor, e dele 
me permitirei dizer algo, com 
a intenção única de ser útil 
aos meus confrades, o que 
aliás, é o nosso dever de 
cristãos. 

Os fátos em si darão pro-
vas irrestritas de sua atuação 
benéfica e de persistência len-
ta, porém, eficaz, em todos os 
pormenores, operando radical 
transformação em lodo meu 
lar! 

Contudo, é conveniente 
constatar que o seu conceito 
esteve sujeito a algumas alter-
nativas. Dc inicio, fôra magni-
fico, generoso; n o meio de 
sua atuação, ingrato e per-
turbador e, finalmente, verda-
deiro salvador dos que esta-
vam errando, 

Pois os homens jamais dei-
xaram de julgar as cousas 
unicamente pelos seus inte-
resses de momento. 

Apreciemos, pois, como a-
giia esse Protetor, tem que, 
até os dias presentes, se pu-
desse saber quem lôra, qual 
o seu nome, tendo apenas 
comparecido a uina sessão, 

• T O R 
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posteriormente, praticando o 
bem. 

A sua identidade fôra con-
firmada por duas sistemáticas 
pancadas que já eram conhe-
cidas da família de Jóta, da 
rua Augusta, que se achava 
no centro onde esse prote-
tor se dignara demonstrar a 
sua real exislencia. 

Utilizando-se, suavemente, 
de um aparelho, limitou-se 
somente a dizer: 

«Que a paz do Senhor es-
teja no coração de todos. A 
minha missão de hoje, irmãos, 
é curta e rápida. Quero ape-
nas advertir, com amôr, a to-
dos os componentes da fa-
mília Jóta que jámais aban-
donem de seus corações os 
grandes conhecimentos ad-
quiridos por experiências pró-
prias. E a vós oulros irmãos, 
não deixeis as cousas de 
Deus, cheias de realidades, 
para abraçardes as da terra 
repletas de ilusões i 

Que as bênçãos divinas re-
caiam sobre todos». 

Estas foram as únicas pa-
lavras proferidas por esse 
excelso Protetor, após ter-se 

AJUDE-N09 A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

KOVA PARA ESTE JORNAU 

consumado tudo o que ve-
nho, de narrar suscintamente: 
— Era Jóta uma criatura de 
bom coração que levava uma 
existencia calma ao lado de 
sua consorte e sua galante 
filhinha Dada, de 5 anos ri-
sonhos e inocentes e de sua 
amiga sobrinha Déa, que éra 
a expressão da bondade. 

Portanto, bem considerada, 
a vida de Jóia, relativamente 
aos proventos materiais éra 
plenamente satisfatória, tanto 
assim que ainda lhe restavam 
algumas economias. 

Como crenles que se diziam 
do Espiritismo, achavam-se, 
ipso-fálo, nas lidas espirituais, 
o que importa dizer-se. as-
sumindo maiores responsabi-
lidades na vida, de que os 
neofitos ou profanos. 

Com relação ao sentimento 
de caridade, não era totalmen-
te infenso; ao contrario, fazia 
as mais elogiosas apologias 
ao mesmo. 

Restava-lhe. entretanto, um 
retoque geral que o abalasse 
física e moralmente, afim de 
que o seu estado mixto de 
espiritualidade e interesse ma-
terial que lhe perturbava um 
pouco, nâo mais prosseguisse 
nesse estado, e que houvesse 
enfim, uma definição satisfa-
tória. 

Desnecessário será ponde-
rar que esse salutar arrefeci-
mento não se fez esperar por 
dilatado tempo. 

Não satisfeito, pois, com o 
que Já possuía, e que milha-
res e milhares de outros não 
possuem, resolveu Jóta, um 
belo dia, se utilizar desse 
bom Protetor que havia per-
cebido achar-se ao seu lado, 
como realmente sempre se 
encontrava. 

Para sua felicidade esse Pro-
tetor éra daqueles que agem 
com a sensatez e a dignida-
de dos verdadeiros conduto-
res espirituais dos homens, 
que os afastam dos abismos 
e não como aqueles que os 
introduzem neles, como é vul-
gar com os muitos protetores 
doutras categorias... 

Jóta o invocára para que 
lhe inspirasse em negocios 
que havia em vista, cuja pro-
va de presença seria consta-
tada pelo processo mais fá-
cil; isto é, pelos signais tipto-
logicos por exemplo: 

Duas pancadas teriam a si-
gnificação de «sim», da mes-
ma fôrma que uma única con-
firmaria «não». De maneira 
prodigiosa, foi Jóta atendido 
nos Ímpetos de sua ambição, 
resultando auferir lucros que, 
jámais seriam conquistados, 
se não fòra o beneplácito de 
tão surpreendente Protetor. 

(Continúa) 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Lii/ro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—I nstruções Praticas enc.cd.7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8S 

NOGUE IRA D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. OS ene. 8S 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rui.) br. 0$ ene. 8S 
Do Calvario ao Infinito < br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. OS ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. õ$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4§ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4S ene. 7 

Livraria d'A JSToya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, KTO. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas do Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N DOYLE 
A Nova Revelaçiío br. 4S ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 03 ene. 8S 

ROMEU A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 0$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 

ERNESTO B O Z Z A N O 
I Mediunidade Poliglota(Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Melapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. OS ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do S&r do 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morle br. 65 ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 

O Grande Enigma br. 48 ene. 6$ 
Cristianismo e Éspiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 45 ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3? 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 48 ene. 6$ 

Proí. TEÓF ILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

Cali/cismo Espirita br, cd. IS cnt. 50S 
Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45S 

JULIO CESAR LF.AL 

jj A Casa de Deus br. 4$ ene. õ$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ c-nc. 7S 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 

Fálos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D GREEN 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W ILM 

Rosario de Corsi br. 4S ene. OS 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Catlos 

Mirabelli br. 0$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 158 

Enrarrcgamo-nos de encomendar todo o 
qualquer livro espírita não constante des-
ta lisut -- O8 pedidos dcvcrlo vir ílcniu-
panliados da importância cm cheque, vnle 
postal ou registrado cj valdre mnia o por-
te, ($500 por volume) endereçados á 

"A Nova Era" - Cx. 65-Franca 

As enxaquecas de que as senhoras soffrem 

em certas épocas curam-se rapidamente 

com a providencial 

C A F I A S P I R I N A 
o remedi o de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rheumaticas, etc. 

Recuse tudo quanto não fôr 

garantido pela Cruz Bayer 
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F D R P 
ACESSÓRIOS EM GERAI, PARA AUTOS -GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

intrica. En-
pondo, 

para isso, (te pessoal liabtütado, mantendo 
uraa oficina mecânica a capricho 

Material completo para qualquér inat&Iacio ele 
currega-BO de UKIO <? qualquér serviço, di 

S A D I O S 
Representante doe maia aíaraftdOB aparelhos, de onda» 
curtas o largas, para todo» os preços. 0» aparelho* são 
vendidos coiu lodua na garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mscânleo JOSE PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Eflta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal hübilisslmo para todo o qualquer serviço 
oo ramo, com especialidade em reformai completas 
do automóveis. Pinturas a Duco. '-:- -> 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

s i a 
H W M 

- Js 
. J. Mali 

C A L C E I N A 
(ESPECIFICO d» DENTIÇÃO) — A SAÚDE DAS CRIANÇAS 

A CAI.CEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, j& nasceu o primeiro dente í Tem ele bom 

npotito ? E' cie forte e corado ou raqnttloo c anêmico ? 

Dormo bem durante a noite, ou chora «ni demasia ? 
Os seus Intestinos fnncionam regularmente ? 
Dorme com boca aberta 1 Constipa-se, com frequencl» f As-

susta-se miando dormo* 
Já lhe deu CALCE1NA, o remedlo que velo provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não existem ¥ 
A CALCEINA evita a tuberculose, as Infeções intestinal» e a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um melo 
improprio á «ua proIlferoçSo. - - EM IODAS AS FARMÁCIAS 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNA» DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

oi is i i l lo l io e Residência: 
Rua Major Claudiana | . 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 N O V A I E R y \ Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

• I 1-° DE MAIO I 
Comemoração do nascimento de Eurípe-

des, na cidade de Sacramento. 

i h i 

A família espírita de Sacra-
mento e amigos de Eurípedes, 
num gesto de gratidão e tes-
temunho de saudade, festeja-
ram, como em todos os anos, 
o natal do grande missioná-
rio que Sacramento teve a 
ventura de receber como fi-
lho; a cerimonia e festas, to-
davia, revestiram-se, este ano, 
de um caráter invulgar, não 
sãmente pela feliz orientação, 
como também pelo cunho de 
elevação espiritual de que se 
revestiram. Quem para lá se 
dirigiu no desejo justo dé se 
englobar na multidão para le-
vantar hosanas ao grande es-
pírito, num coloquio de co-
munhão espiritual e fraterni-
dade, voltou como que cura-
do dos desânimos e revezes, 
encorajado a encetar de novo 
a tarefa já então esfriada, do 
bem e do ideal; tal é o estí-
mulo que a remomeração dos 
altos feitos da vida de um 
grande homem produz, a qual 
foi toda de devolamento e sa-
crifício em favor dos seus se-
melhantes. 

A's 4 horas da' madrugada, 
a cidade despertou sob o es-
tampido dos rojões, música e 
alarido de crianças e pessoas. 
Em frente ao colégio «Allan 

aglomerou, foi cantado o hi-
no a Eurípedes por um gru-
po de moças; dali partiu a re-
treta dando volta pelo centro 
da cidade, tornando pela rua 
paralela a de partida, indo es-
tacionar em frente á casa dos 
progenitores de Eurípedes, de 
onde falou o Dr. Tomaz No-
velino, relembrando, repassa-
do de saudades e emoção, a 
figura do mestre, professor e 
apostolo da caridade que foi 
Eurípedes. 

O sr. Gustavo José da Sil-
va, vice-presidente do Centro 
Espirita de Uberlandia, usou 
em seguida, da palavra, fazen-
do-se porta-voz dos irmãos 
uberlandenses, que se associa-
vam àqueles festejos, num a-
testado de carinho e gratidão 
a Eurípedes, sendo que, cer-
ca de uns vinte se abalaram 
até Sacramento para experi-
mentarem de vim aquela a-
legria. 

O sr. Antenor Oermano, 
num discurso singelo porém 
comovedor e elevado, repi-
sou ainda mais, salientando 
a personalidade daquele 
que fôra seu mestre, emo-
cionando a assistência com 
palavras doloridas que pare-
ciam traduzir a imensa dôr do 
coração de D . Méca, mãe de 
Eurípedes, serva humilde e 
submissa que mereceu a «ra-
ça do Senhor de receber enl 
seu seio um grande espírito 
do qual lhe adviriam lágrimas 
de saudade e grandes alegrias. 

Cobertores foram distribuí-
dos aos pobres. 

A's 13 horas, conforme o 
programa, houve reunião es-
piritual no Colégio «Allan Kar-
dec». O sr. Waltercides, ir-
mão e coadjutor de Eurípe-
des na sua missão, abriu os 

trabalhos com uma prece sen-
tida a Deus, dando, em se-
guida, a palavra ao sr. Manoel 
Soares que leu uma carta do 
conhecido médium Francisco 
Xavier, na qual o sinalario 
apresentava as suas descul-
pas por não ter atendido ao 
pedido de figurar na come-
moração em pessoa, conforme 
o convite que lhe fizeram os 
espiritas de Sacramento. En-
viou, porém, uma comunica-
ção que recebera de Eurípe-
des pela psicografia, a qual 
publicamos em a primeira pá-
gina desta fôlha. 

O médium Mariano, de S. 
Maria, transmitiu uma mensa-
gem que durou cerca de 40 
minutos. Como nada mais 
houvesse digno de nota, fe-
chou o trabalho o Sr. Wat-
tercides com uma préce de 
agradecimento a Deus. 

A' noite, ás 19 horas e 
meia, o saião do Colégio Es-
pírita estava repléto de pes-
soas de todas as classes e 
crédos, perfazendo cerca de 
umas 1.200 pessoas. Abriu a 
hora o Sr. Homilton Wilson, 
atual diretor do colégio «Allan 
Kardec», dando a palavra ao 
Dr. Tomaz Novelino, que re-
presentava também este jor-

Este repassou em breves 
palavras as obrigações da cria-
tura para com seus semelhan-
tes e seu criador, a sua ori-
gem e o fim que a esperava 
consoante a sua obra bem ou 
mal cumprida. A senhorita 
Maria Aparecida Rebelo, pro-
fessora em Ribeirão Preto, 
que gentilmente acedeu ao 
convite de figurar naquele 
áto de comemoração, produ-
ziu uma oração, cujo conteú-
do terão os leitores neste 
jornal, publicada em outro lu-
gar e que melhor fala ao in-
teressado que uma referencia. 

Toma a palavra, em segui-
da, o Sr. Henckmar Borges, 
um filho de Sacramento, re-
sidente em Uberlandia, mos-
trando, em palavras vibrantes 
e inicisivas, a resolução que 
tomára de abandonar as suas 
velhas opiniões religiosas, em 
favor da Doutrina do Espiri-
tismo, que tivera a ventura de 
abraçar. O Dr. Pio Pontes, 
advogado em Uberaba, em 
fogôso discurso cheio de e-
iTuiçáo, num pensamento uno 
e elevado, cantou com garbo 
as grandezas da Nova Reve-
lação ! 

Seguiram-se os festejos li-
terários e cânticos por mo-
ças e meninas, bem ensaia-
das, alegres e interessantes. 
Findo o que retiraram-se todos 
alegres e felizes, satisfeitos 
por um dia de gloria. 

P ) álcool tem sido enusn do mais 
w misérias o sofrimentos pr.ra 
a humanidade do que todBB ns 
guerras, fome c pestes reunidas. 

Eliminai-», como se iliiniua um 
c3o danado. 

Agencia do Correio 
na Estação 

Esteve nesta cidade o nos-
so amigo e conterrâneo Hen-
rique Marques Ferreira, da Re-
gional dos Correios de Ri-
beirão Preto, afim de inaugu-
rar a agencia postal do distri-
to e bairro da Estação, nesta 
cidade, de ha muito creada. 

S. S. instaloú a nova agen-
cia á rua Mario Mazine, s/n. 
e deu pósse á respectiva agen-
te d. Maria Nascimento Olivei-
ra. 

Está, portanto, de parabéns, 
o povo daquele distrito, com 
a concretisação de mais este 
melhoramento. 

Aproveitando a oportunida-
de que se nos oferece, con-
signamos aqui a idéa da crea-
ção de mais duas agencias 
nesta cidade: uma no bairro 
da cidade bova e oulro no 
do Cubatão. 

Ambos esses bairros, que 
são populosos, são mui dis-
tantes da agencia da cidade, 
pelo que os seus moradores 
têm dificuldade para o movi-
mento de sua corresponden 
cia, o que. de certo modo, 
prejudica também a renda dos 
Correios. 

Por oulro lado pensamos 
que em cada sub agência que 
se crear, deve haver também 
um carteiro, afim de facilitar 
a distribuição domiciliar. 

Seria dé bom flvitre que o 
sr, Diretor Regional dos Cor-
reios. ém Ribeirflo Preto, que 
é atencioso pára com o pú-
blico e zeloso no cumprimen-
to das obrigações do seu car-
go, pedisse informações ao 
agenle local dos correios e 
telegrafos sobre a conveniên-
cia da criação de mais essas 
duas agencias, nesta cidade e 
providenciasse, a seguir, jun-
to dos poderes competentes, 
para que a idéa que aqui fica, 
se concretise tambein, co-
mcv;o foi a da Estação. 

Centros espíritas 

Franca possúe vários cen-
tros espíritas, que congregam 
alguns milhares de udeptos 
da nossa causa. 

Por estes dias, esta fôlha 
irá iniciar uma 'enquete» so-
bre os trabalhos experimen-
tais que se realizam nesses 
agrupamentos, dando á publi-
cidade o que fôr constatando. 

Nascimento 

Desde o dia 3 do corren-
te que o lar dos nossos ami-
gos Luiz Latorraca e d. Nil-
za Carvalho Latorraca, está 
em festas pelo nascimento do 
interessante e robusto Luiz 
Francisco, netinho dos nossos 
confrades Francisco Latorra-
ca e d. Jerónima Latorraca. 

Aos seus progenitores e 
avós os nossos parabéns, fa-
zendo votos ao pequeno, de 
uma feliz e proveitosa vida 
terrena. 

Associação Beneficente do Trabalha 
A l.o do corrente, na séde 

da A. B. T., teve legar á elei-
ção da sua nova Diretoria, 
para gerir os seus destinos 
no presente ano. 

Durante a solenidade da 
mesma, falou o acadêmico A. 
Baldijão Seixas, que foi viva-
mente aplaudido. 

Procedeu-se nesta mesma 
assembléa geral a leitura do 
relatorio e apresentação de 
contas, tendo sido tudo apro-
vado unanimemente. 

No dia 18 deste haverá a 
pósse da Diretoria eleita, para 
o que estão se organisando 
os festejos, que terão logar á 
noite daquele dia, que é o do 
aniversario da Associação Be-
neficente do Trabalho (17.o 
anos da sua fundação). 

Queira a tradicional entida-
de receber mais uma vez os 
nossos parabéns pela conser-
vação á sua frente, de elemen-
tos que souberam, num ingen-
te esforço, dar-lhe o de que 
puderam lançar mão para o 
seu progresso, conduzindo-a 
acertadamente a um rumo pro-
missor, qua! o que vem tri-
lhando no presente, fruto de 
orientação segura e expres-
são de quão bem amparada 
se encontra. Outros eleinen-
los surgiram para completar 
o seu anseio de progresso e 
o cumprimento de suas altas 
finalidades, prestando aos seus 
inúmeros associados toda a 
sorte de benefícios que se" en-
quadram no seu programa e 
possibilidades. 

Felicitando a nova Direto-
ria, quertmos para ela uma 
gestão feliz, que nos permita 
em pouco, novos e sinceros 
aplausos. 
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Imprensa espirita 
« A M Ô R A VERDADE» 

Na culta cidade de Ribeirão 
Preto, acaba de surgir na are-
na da imprensa espírita a nos-
sa colega com o nome que 
nos serve de epígrafe. 

O seu advento deu-se a l . » 
do andante, com um «núme-
ro especial», dedicado a Eu-
rípedes Barsanulfo, por coin-
cidência da efeméride, que re-
lembra a reincarnação deste 
missionário da Doutrina. 

F.' seu diretor o nosso con-
frade e amigo Emiliano Car-
doso de Morais, uma das vi-
gas do espiritismo em Ribei-
rão Preto. 

«Amôr á Verdade» propõe-
se a difundir a nossa causa. 

Traz excelente colaboração 
doutrinaria,.eslá impressa ni-
tidamente, com feição de jor-

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela 1>RB5. — A propaganda 

inteligente e de maior eficiencin é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Hudio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 
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nal moderno, pelo que se es-
pera tenha longa vida e pro-
duza excelentes frutos no cam-
po da 111 Revelação. 

Nossos parabéns e felicita-
ções á família espírita ribero-
pretana, pela béla iniciativa 
que acaba de tomar, fundan-
do «Amôr á Verdade», que 
vem, por esta fôrma, sanar 
uma lacuna verificada na cul-
ta Ribeirão Preto, onde a Dou-
trina conta com um enorme 
número de adeptos da causa. 

Que o amparo do Alto não 
falte a ninguém. 

Centro Espirita «ImBr e Fé» de itajubá 
Por absoluta falta de espa-

ço deixamos de publicar a re-
lação dos nomes que com-
põem a nova Diretoria do 
Centro Espírita «Amôr e Fé» 
de Itajubá, cuja eleição se e-
fetuou á 12 do corrente. 

A nova Diretoria está em-
penhada ein formar para o 
Centro uma bibliotéca, e lan-
ça por nosso inlermedio um 
apêlo a Iodos os confrades, 
no sentido de obter destes 
livros destinados ao novel de-
partamento cultural, iniciativa 
a que não deve faltar o apoio 
geral e que ha de servir de 
exemplo a todos os Centros 
que ainda não possuem a 
sua bibliotéca. 

A «Nova Era» deseja que 
muito brevemente os esfor-
ços do Centro «Amôr e Fé» 
sejam coroados de compléto 
êxito. 

Ko centro espirita «Esperança e Fé» 
Continua este núcleo local 

nos seus trabalhos ás 3.»s, 
4.«, ô."s e sabados. 

Na sessão de 1." do cor-
rente, sexta-feira, o nosso re-
dator Diocésio de Paula, falou 
sobre a personalidade de Eu-
rípedes Barsanulfo, por moti-
vo de seu aniversario natalício, 
relembrando a obra verdadei-
ramente cristã deste missio-
nário do espiritismo, que te-
ve como berço a cidade de 
Sacramento, Minas. Terminou 
suas palavras pedindo a Eurí-
pedes que não se esquecesse 
de amparar os seus irmãos des-
ta terra, que muito o estimam 
pelos benefícios prestados aos 
sofredores. 

Casamento 

Conforme estava anuncia-
do, realizou-se sábado último, 
dia 2, o casamento da senho-
rita Elza Costa Couto, filha 
do nosso amigo José Costa 
Couto, com o distinto moço 
Afonso Diogo Garcia. 

Nossos votos de felicidades 
ao joven par. 
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